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INTRODUÇÃO 

As redes sociais tornaram-se espaços centrais de comunicação entre 

psicólogos, especialmente no Instagram, onde muitos compartilham conteúdos, 

orientações e constroem identidade profissional. Esse contexto intensifica 

debates sobre os limites éticos na atuação digital. No Brasil, o Código de Ética 

Profissional orienta o exercício responsável e o respeito à dignidade humana, 

exigindo cautela diante da exposição virtual. 

OBJETIVO 

O estudo investigou como a promoção profissional pode ocorrer sem 

ultrapassar os limites éticos, considerando sigilo, divulgação responsável, 

compartilhamento científico e prevenção da desinformação. Também analisou 

como práticas de sensacionalismo, marketing inadequado e autopromoção 

podem violar princípios éticos e afetar a credibilidade da Psicologia. 



METODOLOGIA 

A pesquisa teve abordagem qualitativa e observacional, com análise fatorial 

exploratória. Foram examinados perfis públicos de psicólogos no Instagram, 

considerando número de seguidores, tipo e frequência das postagens, 

engajamento, clareza profissional, uso de depoimentos e estratégias de 

marketing. Os dados foram avaliados com base nos critérios do Código de 

Ética. 

RESULTADOS 

Os perfis analisados mostram que a linha entre promover a profissão e 

extrapolar limites éticos é tênue. Foram identificados conteúdos sem base 

científica, uso de depoimentos, exposição terapêutica e campanhas 

sensacionalistas que podem banalizar a Psicologia. Também surgiram práticas 

proibidas, como descontos e publicidade apelativa. Em contraste, alguns perfis 

demonstram uso ético das redes ao promover acolhimento, educação em 

saúde mental e divulgação científica fundamentada. 

CONCLUSÃO 

A atuação do psicólogo no ambiente digital exige postura ética e responsável. A 

presença virtual deve evitar excessos de autopromoção, preservar o sigilo e 

garantir o respeito à dignidade do usuário. Quando orientadas por princípios 

técnicos, as redes sociais podem fortalecer e valorizar a Psicologia. 
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